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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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PERCEPÇÃO DO ALUNO DO 9º ANO SOBRE A 
EDUCAÇÃO FÍSICA APÓS A REFORMA DO ENSINO 
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Diego Bezerra de Souza

RESUMO: A medida provisória 746/2016, que 
desencadeou a lei nº 13.415 no dia 16 de 
fevereiro de 2017,  caracteriza a mudança do 
Ensino Médio, o que resultou no aumento da 
carga horária durante o ano letivo, assim como, 
a flexibilização da grade curricular, e a escolha 
das matérias que integrarão a grade curricular 
do aluno podendo ser definida por ele mesmo, 
visando o conhecimento especifico da sua área 
de interesse, tendo como facultativo a disciplina 
da Educação Física durante os 3 anos no 
ensino médio, podendo assim, o aluno optar ou 
não pela prática em todos os anos do ensino 
médio. O objetivo foi analisar a percepção dos 
alunos do 9º ano sobre as aulas de educação 
física no ensino médio e identificar o nível de 
interesse dos alunos do ensino fundamental 
em relação à Educação Física. A pesquisa foi 
realizada na escola municipal Prof. Gonçalina 
Faustina de Oliveira situada em Campo Grande 
- MS onde foram entrevistados 60 alunos do 9º 
ano de ambos os sexos com idade entre 13 e 17 

anos, sendo 29 meninas e 31 meninos, tendo 
um desvio padrão de 1,16 no número geral de 
pesquisados. Para a entrevista foi desenvolvido 
uma pesquisa do tipo qualitativa utilizando um 
questionário estruturado não validado, contendo 
28 questões fechadas e duas questões abertas. 
Foi verificado que 78% dos alunos estariam 
satisfeitos com a continuidade da disciplina na 
sua formação, apresentando possível relação 
que ela tem com a saúde mental e física, já que 
a soma das duas representa 83% da opinião 
coletada.
PALAVRAS CHAVE: Percepção; Educação 
Física; Ensino Médio.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Santos (2010) a educação é a 
transferência de conhecimento de uma pessoa 
para a outra de forma organizada por meio da 
comunicação, com o objetivo de construir e 
reconstruir conhecimento. Assevera o autor 
que temos a necessidade de debater sobre 
a história da educação repetidas vezes para 
poder compreender sua posição nesse cenário 
atual e assimilar sua construção social, devido 
aos avanços tecnológicos e de informação, o 
que colabora na superação dos limites e a 
redução da extensão.
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Observa-se que por consequência da MP 746/2016, que instituiu a Lei nº 
13.415 no dia 16 de fevereiro de 2017, se caracteriza a necessidade da reforma 
do Ensino Médio, com aumento da carga horária, sendo ela progressiva até às 
14hs durante um ano letivo, oportunizando ao aluno a opção de escolha da grade 
curricular que ele irá cursar, o que demonstra a necessidade de saber se nesta 
ocasião o indivíduo possui conhecimento dos benefícios que a pratica de exercícios 
físicos traz na sua vida atual e futura quando pensamos em saúde e qualidade de 
vida, e principalmente se ele está satisfeito e interessado na prática de atividade 
física durante sua formação escolar, e como ele acredita que utilizará o que aprende 
durante as aulas no seu cotidiano. 

Devido ao atual cenário de reforma do ensino médio, nos propomos a saber: 
qual a percepção do aluno do 9º ano sobre Educação Física após a reforma do 
ensino médio?

Segundo Matias, Viana, Kretzer et al 2014, p.8) “reforçam a necessidade 
de atenção às minorias quando se trata de sedentarismo na adolescência. Uma 
das razões é que os hábitos com relação aos exercícios físicos na adolescência 
são carregados para a vida adulta”. Desta forma, demonstra os autores que o 
adolescente só irá praticar atividades ou exercícios físicos na vida adulta, se ele 
tiver praticado em sua adolescência.

Para que o desenvolvimento das competências e habilidades propostas nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) aconteça em harmonia aos objetivos 
do Ensino Médio [...] deve-se encontrar novos paradigmas como o planejamento 
participativo e a interdisciplinaridade. (BRASIL, 2002 apud SANTOS, 2011, p.68). 
Dessa forma, sabemos que a prática de exercício físico traz ao seu praticante uma 
excelente aptidão física, flexibilidade, equilíbrio e a qualidade de vida, o que leva 
tempo e determinação para que esta pessoa adquira um estilo de vida saudável, por 
este motivo acredita-se que a percepção sobre a educação física deste adolescente, 
definirá a sua prática de exercícios ou não na vida adulta, deste modo questionamos 
o principal envolvido nessa mudança, que é o estudante, e obtivemos os resultados 
sobre qual é a percepção dos alunos do 9º ano sobre as aulas de educação física 
no ensino médio.

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção dos alunos do 9º ano 
sobre as aulas de educação física no Ensino Médio e identificar o nível de interesse 
dos alunos do Ensino Fundamental em relação à Educação Física no Ensino Médio.

Para melhor entendermos de que forma abordaremos esse tema, vemos a 
necessidade de esclarecer como será definido os conceitos envolvidos na pesquisa, 
a ordem e a percepção.

“Os processos ou resultado de se tornar consciente de objetos, relacionamentos 
e eventos por meio dos sentidos, que inclui atividades como reconhecer observar 
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e discriminar. Essas atividades permitem que os organismos se organizem e 
interpretem os estímulos recebidos em conhecimento significativos” (VANDERBOS, 
2010, p.695).

“Se preocupa com o relacionamento entre o movimento humano e outras áreas 
da educação, isto é, o relacionamento do desenvolvimento físico com o mental, 
social e o emocional na medida em que eles vão sendo desenvolvidos” (BARBANTI, 
2012, p.1). “A Educação Física é determinada culturalmente pelo que o homem 
pensa de seu corpo, como ele pensa de si mesmo em relação ao seu corpo, e como 
ele pensa que seu corpo deve ser treinado, exercitado, disciplinado, desenvolvido, 
educado” (BARBANTI, 2012, p.1).

“É um processo através do qual contém aprendizagens e adaptações – 
orgânica, neuromuscular, intelectual, social, cultural, emocional e estética – resultam 
e procedem através de atividades físicas selecionadas e suficientemente vigorosas” 
(BALEY E FIELD, 1976 apud BARBANTI, 2012, p.3).

“O que se destina à formação integral do adolescente, após a conclusão do 
ensino de primeiro grau, e consta de três ou quatro séries, habilitando o aluno a 
ingressar em curso superior” (BARBANTI, 1994). Será desenvolvida uma pesquisa 
qualitativa onde possui muitas técnicas de pesquisa, dentre elas o questionário, que 
é mais preponderante, pois pode ser aplicado com facilidade em um grande número 
de pessoas. Os entrevistados, nesse caso os alunos do ensino fundamental do 9º 
ano de uma escola localizada na cidade de Campo Grande - MS, responderam por 
escrito a um elenco de questões elaboradas (THOMAS E NELSON, 2002).

Os pesquisadores entraram em contato com a escola, solicitando a realização 
de uma pesquisa com os alunos onde a diretora da Escola aceitou a proposta, 
assim nos possibilitando a aplicação do questionário referente “A percepção dos 
alunos do 9º ano sobre a Educação Física após a reforma do ensino médio”. Após 
o primeiro contato com os alunos do 9º ano, nos apresentamos e explicamos o 
motivo da pesquisa, posteriormente explicamos o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e entregamos para os que aceitaram a proposta da 
pesquisa. Todos os alunos que assinaram concordaram com a pesquisa, assim 
eles responderam o questionário semiestruturado contendo 28 questões fechadas 
e duas questões abertas.

Segundo Santos (2010) quase não havia educação formal no país no começo 
do século XIX. Diversas escolas de ensino médio foram fechadas devido a saída 
dos jesuítas. “O ensino médio se estrutura definitivamente como curso de estudos 
regulares com a Reforma Gustavo Capanema, em 1942. Surgem os cursos colegiais 
divididos entre científico e clássico, com duração de três anos”  (SANTOS, 2010, 
p.08).  

De acordo com a Lei n. 9.394/96, o Ensino Médio é designado a desenvolver o 
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aluno garantindo-o a formação comum obrigatório para exercer seus deveres como 
cidadão e proporcionar meios para crescer no trabalho e em aprendizados seguintes 
(SANTOS, 2011). Segundo o autor, a educação é a transferência de conhecimento 
de uma pessoa para a outra de forma organizada por meio da comunicação, com 
o objetivo de construir e reconstruir conhecimento. 

É necessário debater sobre a história da educação repetida vezes para poder 
compreender sua posição nesse cenário atual e assimilar sua construção social, 
pois devido aos avanços tecnológicos e de informação, colabora na superação dos 
limites e a reduz a extensão (SANTOS, 2010). 

[...] o Ensino Médio passa a integrar a etapa do processo educacional que a 
nação considera básico para o exercício da cidadania, ou seja, como base para o 
acesso às atividades produtivas, para o prosseguimento nos níveis mais elevados 
e complexos de educação [...]. (SANTOS, 2011, p.68) 

Conforme Santos (2010), o Ensino Médio surgiu com a educação formal e foi 
dividida em: ensino básico fundamental, médio, profissionalizante e superior, levando 
quase uma década para ser aprovado pelo Congresso Nacional, o que resultou 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2017). Segundo o 
Ministério da Educação (2016) um ponto a favor da proposta do novo ensino médio 
é a flexibilidade do currículo. “Serão ofertadas quatro áreas de estudo – linguagens, 
matemática, ciências da natureza e ciências sociais e humanas. O modelo trará, 
ainda, a formação técnica e profissional dentro da carga horária do ensino regular” 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2016). 

 Nosella (2015) afirma que se querem saber se um sistema escolar como um 
todo é de boa qualidade? Perguntem pelo ensino médio. 

Hardman (2013) aponta que os adolescentes que praticam pelo menos uma 
vez por semana atividade física têm uma maior chance de gostar da prática do que 
aqueles que não participam das aulas. E os rapazes têm uma tendência maior à 
procura da prática de atividades em grupo e atividades que trazem mais desafios. 
Já as moças procuram atividades que destacam a beleza do corpo e do movimento. 

[...] é preciso retomar os valores que privilegiam o coletivo sobre o individual, 
buscando o compromisso da cooperação, da interação, do companheirismo e a 
compreensão de que o jogo se faz em conjunto, mostrando que o fazer jogar é uma 
ação com os companheiros e não com os adversários. (SANTOS, 2011, p.75). 

1.1	Percepção  

Nos estudos referentes a percepção do aluno sobre a  Educação Física, 
Brandolin et al (2015) nos mostra a percepção positiva sobre as aulas de Educação 
Física prevalece entre os alunos do ensino médio e que a educação física tem um 
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alto índice de matéria que mais gera regozijo, ficando atrás somente da língua 
portuguesa e matemática, cabendo então a ela o terceiro lugar de matéria que tem 
maior índice de satisfação no ensino médio. Segundo o autor, (2015, p.5)  “Estes 
dados podem sugerir que os alunos acreditam que essa disciplina deve ser oferecida 
obrigatoriamente na grade curricular do ensino médio”. 

De acordo com Day (1974) o conjunto de processos pelos quais o indivíduo 
mantém contato com o ambiente. Para sobreviver num ambiente de objetos e eventos 
físicos [...] a totalidade dos processos envolvidos na manutenção de contato com 
este mundo flutuante de energia é a percepção. 

1.2	Educação Física  

A educação física sempre será uma área educacional e a maior razão para 
isto é que as pessoas vão sempre aprender e praticar movimentos com objetivos de 
saúde, satisfação, prazer e autoconhecimento (BARBANTI, 2012, p8). 

Várias pessoas confundem o termo Educação Física e não sabem exatamente 
o que ela é, ou o que seus profissionais fazem. Basta perguntar as pessoas que 
prestam vestibulares que se inscrevem nessa área de estudo para confirmar esta 
afirmação (BARBANTI, 2012, p.1). 

Matias, Viana e Kretzer (2014, p.8) “reforçam a necessidade de atenção às 
minorias quando se trata de sedentarismo na adolescência. Uma das razões é que 
os hábitos com relação aos exercícios físicos na adolescência são carregados para 
a vida adulta”. Sendo assim, o adolescente só irá praticar atividades ou exercícios 
físicos na vida adulta, se ele tiver praticado em sua adolescência.  “Percebemos, 
então, o grande esforço da Educação Física como disciplina acadêmica para 
sustentar sua prática pedagógica.” (SANTOS, 2011, p.70).  

Mas no âmbito escolar, esses conhecimentos na maioria das vezes acabam por 
nem ser colocados em prática, pois já caiu em senso comum, desse modo não dão o 
valor que deveria dar e os conhecimentos pedagógicos acabam por não ser 
transmitido aos alunos. (SANTOS, 2011) 

  Guedes (2004)  apud  SANTOS (2011) recomenda que a educação física 
escolar não fique tão somente em práticas esportivas e em atividades recreativas, 
mas tome uma nova posição no contexto da educação, trabalhando novos 
conteúdos que ajudem aos alunos a terem hábitos saudáveis e melhor qualidade 
de vida no decorrer dela.  Segundo o autor, a Educação Física no Ensino Médio 
deve proporcionar ao aluno conhecimento sobre a cultura corporal de movimento, 
que implica compreensão, reflexão e análise crítica [...] com objetivos vinculados ao 
lazer, saúde e bem-estar. (NAHAS, 1997 Apud SANTOS, 2011, p.7). 

“A Educação e a Educação Física requerem que questões sociais emergentes 
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sejam incluídas e problematizadas no cotidiano da escola buscando um tratamento 
didático que contemple a sua complexidade e sua dinâmica” (DARIDO, 2001 p.14). 

  [...] A  história da Educação Física no Brasil sugere que, mesmo dentro do 
contexto escolar, sempre houve a seleção dos mais aptos em detrimento dos 
inaptos, propiciando a exclusão de muitos alunos do contexto da cultura corporal 
de movimento. [...] (DARIDO, 2001, p.4). 

2 | 	METODOLOGIA 

O local escolhido para a pesquisa foi a escola municipal Prof.  Gonçalina 
Faustina de Oliveira situada em Campo Grande - MS, solicitando a realização de uma 
pesquisa com os alunos. Entregamos a carta de apresentação para o responsável 
pela escola que esteve ciente da pesquisa. A diretora da Escola aceitou a proposta, 
assim nos possibilitando fazer a aplicação do questionário referente “A percepção 
dos Alunos do 9º ano sobre a Educação Física após a reforma do ensino médio”.

Após o primeiro contato com os Alunos do 9º ano apresentou-se o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e entregou-se para os que aceitaram a 
proposta da pesquisa. Todos os alunos que assinaram concordaram com a pesquisa, 
e assim eles responderam um questionário semiestruturado contendo 28 questões 
fechadas e 2 questões abertas.

Foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa  onde possui muitas técnicas de 
pesquisa, dentre elas o questionário semiestruturado, pois pode ser aplicado 
com facilidade em um grande número de pessoas. Os entrevistados, nesse caso 
os alunos do ensino fundamental do 9º ano de escolas localizada na cidade de 
Campo Grande - MS, responderam por escrito a um elenco de questões elaboradas 
(THOMAS E NELSON, 2002). 

Participaram da pesquisa alunos do sexo masculino e feminino, regularmente 
matriculados na Escola Municipal Prof. Gonçalina Faustina de Oliveira situada em 
Campo Grande - MS. Os voluntários foram abordados pelos pesquisadores, que 
explicaram o objetivo da pesquisa, onde todos que aceitaram participar da pesquisa 
e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Foram incluídos alunos 
que estão regularmente matriculados no 9º ano do ensino fundamental e foram 
excluídos os alunos de series que não seja do 9º ano do ensino fundamental, ou 
que não assinaram o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) e que 
deixaram de responder o questionário. 

3 | 	RESUTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada com uma amostra de 60 participantes, sendo 31 do 
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sexo masculino e 29 do sexo feminino, com a média de idade de 14,4 anos. Abaixo 
apresentamos os resultados obtidos nos questionários aplicados aos alunos em 
forma de tabela.

Questionário fechado aplicado à 60 alunos do 9º ano, com respostas em escala Likert.

Alternativas   1. discordo 
fortemente 2. discordo     3. sem 

opinião
     4. 

concordo

     5. 
concordo 

fortemente

1. As atividades praticadas 
nas aulas de Educação 
Física, eu também pratico 
no meu dia a dia!

% 0% 25% 12% 50% 13%

n 0 15 7 30 8

2. Tenho uma boa 
qualidade de sono!

% 7% 10% 8% 38% 37%
n 4 6 5 23 22

3. Assisto televisão mais de 
2 horas por dia

% 18% 23% 5% 25% 28%
n 11 14 3 15 17

4. Uso meu smartphone 
(celular com internet) 
durante um longo período 
do dia.

% 7% 13% 3% 25% 52%

n 4 8 2 15 31

5. Pratico atividade / 
exercício físico pelo menos 
1 vez ao dia.

% 10% 20% 17% 30% 23%

n 6 12 10 18 14

6. Se eu pudesse escolher, 
eu incluiria à Educação 
Física na minha grade 
escolar!

% 3% 10% 15% 27% 45%

n 2 6 9 16 27

7. Eu acho importante a 
Educação Física Escolar!

% 3% 5% 3% 45% 43%
n 2 3 2 27 26

8. Eu como muito fast-food!
% 20% 37% 13% 20% 10%
n 12 22 8 12 6

9. Eu tenho costume de ir 
aos parques da cidade!

% 20% 37% 15% 22% 7%
n 12 22 9 13 4

10. Meus familiares 
praticam exercício físico!

% 17% 28% 17% 30% 8%
n 10 17 10 18 5

11. Eu pratico esportes!
% 10% 15% 10% 30% 35%
n 6 9 6 18 21

12. Matérias que ensinem 
uma profissão e mais 
importante que Educação 
Física!

% 10% 23% 50% 8% 8%

n 6 14 30 5 5

13. Educação Física 
não me ajudará a ter um 
emprego bom

% 23% 38% 27% 8% 3%

n 14 23 16 5 2

14. Eu procuro me 
alimentar corretamente!

% 0% 12% 15% 45% 28%
n   7 9 27 17

15. Eu gostaria que tivesse 
mais oportunidade de 
esportes na minha escola!

% 7% 8% 15% 35% 35%

n 4 5 9 21 21

16. Eu gosto de praticar 
esporte fora da escola!

% 7% 13% 17% 35% 28%
n 4 8 10 21 17
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17. A Educação Física 
escolar me motiva a 
praticar atividade física fora 
da escola!

% 5% 8% 27% 35% 25%

n 3 5 16 21 15

18. Eu gosto de redes 
sociais!

% 3% 3% 17% 27% 50%
n 2 2 10 16 30

19. Gosto de esporte em 
equipes!

% 5% 7% 5% 47% 37%
n 3 4 3 28 22

20. Gosto de esportes 
individuais!

% 12% 32% 17% 30% 10%
n 7 19 10 18 6

21. Pratico atividade física 
pelo menos 50 minutos por 
dia!

% 18% 27% 20% 18% 17%

n 11 16 12 11 10

22. No meu bairro tem 
locais seguros para prática 
de esportes!

% 30% 28% 15% 22% 5%

n 18 17 9 13 3

23. A falta de segurança 
prejudica minha prática de 
esportes!

% 17% 23% 28% 18% 13%

n 10 14 17 11 8

24. A facilidade e excesso 
de informação por meios 
eletrônicos prejudica minha 
prática de atividade física!

% 8% 33% 27% 22% 10%

n 5 20 16 13 6

25. Não pratico atividade 
física porquê acho os 
programas de televisão 
mais interessante!

% 40% 35% 13% 8% 3%

n 24 21 8 5 2

26. Praticar atividade física 
me cansa demais!

% 22% 42% 13% 20% 3%
n 13 25 8 12 2

27. Acho as aulas de 
Educação Física chatas!

% 63% 25% 5% 3% 3%
n 38 15 3 2 2

28. Suar nas aulas de 
Educação Física e voltar 
para sala me incomoda!

% 18% 18% 10% 27% 27%

n 11 11 6 16 16

Dentre os resultados obtidos com o público questionado, foi encontrado um 
percentual de 83% que concluem a Educação Física escolar como uma disciplina 
importante, corroborando os resultados de 72% que incluiriam a disciplina no 
ensino médio, 70% gostariam de mais esportes na escola, 65% praticam esportes, 
64% discordam que atividades físicas cansam demais, 63% deles praticam fora da 
escola as atividades que fazem nas aulas, 60% se sentem motivados pelas aulas a 
fazer atividades fora da escola e 53% praticam atividade física ao menos 1 vez ao 
dia sendo que 35% dizem praticar pelo menos 50 minutos de exercício físico por 
dia.

A respeito dos hábitos fora do ambiente escolar, encontramos os seguintes 
resultados: 77% usam Smartphone em um longo período do dia e coincidentemente 
o mesmo percentual de 77% gostam de redes sociais, 75% tem uma boa qualidade 
de sono, 75% discordam deixarem de fazer atividade física por consequência de 
assistirem programas de televisão, 73% procuram ter uma boa alimentação, 57% 
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comem muito fast food, 53% assistem a televisão por mais de duas horas por 
dia, 41% não culpa o excesso de informação por meios eletrônicos a não praticar 
atividade física, 38% tem familiares que possuem o hábito de praticar atividade 
física, 31% não pratica atividade física por falta de segurança, 29% tem o costume 
de ir a parques, 27% acreditam ter lugar seguro em seu bairro para praticar esportes.

Quando perguntados sobre a prática de esportes coletivos e individuais, 
encontramos respectivamente 84% e 40% dos entrevistados que gostam dessas 
duas categorias. E quando comparadas por relevância com as disciplinas que 
ensinem uma profissão, 50% não apresentam opinião, e apenas 16% acham a 
Educação Física menos importante que as demais, e um percentual de 11% acham 
que a Educação Física não ajudará a ter um bom emprego, e apenas 6% que 
acham as aulas de Educação Física chatas. 

Uma consequência da Aula de Educação Física bem realizada, além de 
benéficas a saúde, espírito, inclusão, conhecimento, vínculo, cooperação e dentre 
outras não descritas por estes autores, temos o suor, que pode incomodar, e quando 
perguntados sobre este advento natural do corpo humano, encontramos 54% dos 
entrevistados que se incomodam em voltar a sala de aula depois das aulas de 
Educação Física por este motivo. 

Questionário aberto realizado com 60 alunos do 9º ano, e separados por categorias conforme 
suas respostas

29. Descreva sua opinião sobre as aulas de Educação Física

Lazer Saúde Desporto Pouco tempo Sem Opinião Sem Importância/Interesse
                 
30 20 11 8 7 6
50% 33% 18% 13% 12% 10%
                 
 30. Se você pudesse escolher, você continuaria com a Educação Física da sua grade curricular ou 
tiraria ela? Explique
Continuaria Saúde Lazer Tiraria Outros Interesses Interesse na Área  
                 
47 22 15 9 7 5  
78% 36% 25% 15% 12% 8%  
                 

De acordo com os resultados obtidos nas questões abertas, onde os alunos 
puderam expressar o que realmente pensam e trazem de experiências das aulas de 
Educação Física, percebe-se que eles têm muita satisfação durante a aula, tendo 
alguns que relatam tempo insuficiente para à pratica das atividades, e isso se deve 
a ligação direta com a saúde, lazer e interação que se cria durante esse tempo 
disponível para o exercício de colocar-se em movimento e integração com o meio, 
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os colegas e o Professor.
Na questão 29, onde questiona-se a opinião do aluno em relação à Educação 

Física, fica clara a relação dessa disciplina tem com a saúde mental e física que 
ela proporciona, já que as duas somadas representam 83% da opinião coletada, o 
que é reforçada pelos estudos que relatamos anteriormente feito por BARBANTI, 
(2012) A educação física sempre será uma área educacional e a maior razão para 
isto é que as pessoas vão sempre aprender e praticar movimentos com objetivos de 
saúde, satisfação, prazer e autoconhecimento.

Analisando os resultados da questão 30, que indaga os alunos sobre a 
permanência da disciplina na grade curricular, temos mais de 2/3 (78%) dos alunos 
satisfeitos com a continuidade da matéria na sua formação, o que demonstra que 
ao entrar no ensino médio eles se encontram favoráveis a pratica de atividade física 
no meio escolar. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados coletados, notou-se que a aceitação dos alunos 
entrevistados se encontra positiva já que nas questões 29 e 30, respectivamente 
83% e 61%, se relacionam diretamente com a percepção de lazer e saúde. Sobre a 
permanência da educação física na grade curricular, encontrou-se nas questões 6, 7 
e 30, os percentuais de 72%, 88% e 78%, respectivamente, que se relacionam com 
a permanência da disciplina no ensino médio. E quando se trata da satisfação em 
praticar atividade física no âmbito escolar, observa-se na questão 19, questionando 
se o aluno gosta de esportes em equipe, é apontado um percentual de 84%, o 
que expressa uma grande satisfação em participar de um grupo. Ao questionar 
os alunos sobre sua prática fora do âmbito escolar, 63% representada na questão 
16, e 60% são motivados pela prática nas aulas a praticar fora da escola, e está 
representada na questão 17. Observou-se que os alunos pesquisados consideraram 
as aulas importantes para saúde, lazer e qualidade de vida e se dependesse deles 
a disciplina continuaria na grade curricular.
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